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Introdução: A doença renal policística autossômica dominante (DRPAD) é caracterizada pela presença de cis-
tos renais em qualquer porção do néfron, com influência de fatores genéticos. Objetivos: Avaliar a associação 
de variantes genéticas para fator de crescimento endotelial vascular (VEGF-C936T) e óxido nítrico sintase en-
dotelial (eNOS-G894T) no desenvolvimento e progressão de doença renal policística autossômica dominante. 
Casuística e Métodos: Foram estudados 318 indivíduos distribuídos em dois grupos G1 – 73 pacientes com 
diagnóstico de doença renal policística autossômica dominante; G2 – 245 indivíduos sem a doença (controles). 
Todos foram submetidos à coleta de amostra de sangue periférico para extração de DNA e análise dos refe-
ridos polimorfismos por reação em cadeia da polimerase/polimorfismo de tamanho do fragmento de restrição 
(PCR/RFLP). Os dados foram analisados estatisticamente, com nível de significância para valor p<0,05. Re-
sultados: Para crescimento endotelial vascular-C936T prevaleceu o genótipo homozigoto selvagem (C/C) em 
G1 e G2 (78%, para ambos), assim como o alelo C (0,89, para ambos; P=0,983).  Para eNOS-G894T destacou-
se o genótipo G/T em G1 (87%) e G2 (97%), e o alelo T em ambos os grupos (0,55 e 0,51, respectivamente; 
P=0,443). No modelo recessivo (T/T versus G/T+G/G), T/T prevaleceu em G1(12% versus G2=3%; P=0,003), 
enquanto o heterozigoto destacou-se em G2 (97% versus G1=87%; P=0,001). Não houve relação entre os refe-
ridos polimorfismos e os níveis de creatinina, assim como com a progressão da doença. Conclusão: eNOS, com 
reconhecido papel vaso dilatador, parece associar-se à doença renal policística autossômica dominante, tendo 
em vista que o genótipo homozigoto mutante (eNOS-G894T) destaca-se nos pacientes, no entanto, sem rela-
ção com níveis de creatinina e progressão da nefropatia, também para crescimento endotelial vascular-C936T. 
Estudos prospectivos e casuísticas mais numerosas, incluindo familiares, tornam-se necessários para esclarec-
er a influência de crescimento endotelial vascular e eNOS na doença renal policística autossômica dominante.
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